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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa no 
campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais como a 
tuberculose, a sífilis; infecções sexualmente transmissíveis, malária, acidente ofídico, 
citomegalovírus congênito, sarampo, vigilância epidemiológica, HIV, mucormicose 
rinocerebral, parasitoses, parvovirose, perfil imunológico, dermatologia, herpes 
vírus dentre outras diversas observações à dinâmica das doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 1” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A Sífilis Congênita é uma 
enfermidade causada pela bactéria Treponema 
pallidum, em que ocorre a transmissão vertical 
do agente etiológico para o feto durante o 
período de gestação de uma mãe com sífilis 
não tratada ou tratada inadequadamente. No 
Brasil, de acordo com a Ministério da Saúde, 
nos últimos cinco anos, foi observado um 
aumento constante no número de casos de 

sífilis em gestantes e congênita, o que revela 
ser um importante problema de saúde pública 
atual.  Objetivo: Avaliar a distribuição dos casos 
de sífilis congênita no estado do Pará nos anos 
de 2014 a 2018. Metodologia: Trata-se de um 
estudo transversal retrospectivo quantitativo 
baseado na análise exploratória do DATASUS 
(Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde) no período de 2014 a 2018, 
no estado do Pará. Os dados foram tabulados 
e calculados no programa Microsoft Office 
Excel 2007. Resultados: No estado do Pará 
no período de 2014 a 2018 foram registrados 
3.586 casos de sífilis congênita, sendo 35,8% 
de casos registrados na região Metropolitana 
de Belém, 35,4% no Sudeste do Pará, 17% 
no Nordeste do Pará, 6,1% no Sudoeste do 
Pará, 3,3% no Baixo Amazonas e 2,3% no 
Marajó. Os municípios com maior prevalência 
de casos no período foram Marabá com 546 
(15,2%) casos notificados, Belém com 526 
(14,7%) casos, Parauapebas com 273 (7,6%) 
casos, Ananindeua com 229 (6,4%) casos e 
Santarém com 185 (5,2%) casos. Conclusão: 
As mesorregiões de maior prevalência de 
Sífilis Congênita no período estudado foram 
a Metropolitana de Belém e Sudeste do Pará 
e tendo os municípios mais afetados Belém e 
Marabá, respectivamente. Pode-se concluir que 
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nesses locais mencionados é importante haver maiores esclarecimentos às grávidas 
sobre a transmissão da sífilis e de suas consequências para o feto ou recém-nascido, 
bem como informar sobre a necessidade do acompanhamento pré-natal constante.
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis Congênita; Estado do Pará; Epidemiologia.

DISTRIBUTION OF CONGENITAL SYPHILIS CASES IN THE STATE OF PARÁ 

FROM 2014 TO 2018

ABSTRACT: Introduction: Congenital Syphilis is a disease caused by the bacterium 
Treponema pallidum, in which vertical transmission of the etiological agent to the fetus 
occurs during the gestation period of a mother with untreated or inadequately treated 
syphilis. In Brazil, according to the Ministry of Health, in the last five years, there has 
been a steady increase in the number of cases of syphilis in pregnant women and 
congenital, which reveals to be an important current public health problem. Objective: 
To evaluate the distribution of cases of congenital syphilis in the state of Pará from 2014 
to 2018. Methodology: This is a quantitative retrospective cross-sectional study based 
on the exploratory analysis of DATASUS (Department of Informatics of the Unified 
Health System). from 2014 to 2018, in the state of Pará. Data were tabulated and 
calculated using the Microsoft Office Excel 2007 program. Results: In the state of Pará 
from 2014 to 2018, 3,586 cases of congenital syphilis were recorded, of which 35.8% 
were cases. recorded in the Belém Metropolitan Region, 35.4% in Southeast Pará, 
17% in Northeast Pará, 6.1% in Southwest Pará, 3.3% in Lower Amazonas and 2.3% 
in Marajó. The municipalities with the highest prevalence of cases in the period were 
Marabá with 546 (15.2%) notified cases, Belém with 526 (14.7%) cases, Parauapebas 
with 273 (7.6%) cases, Ananindeua with 229 (6, 4%) cases and Santarém with 185 
(5.2%) cases. Conclusion: The most prevalent mesoregions of congenital Syphilis in 
the studied period were the Belém and Southeastern Pará Metropolitan Area and the 
most affected municipalities were Belém and Marabá, respectively. It can be concluded 
that in these mentioned places it is important to clarify pregnant women about the 
transmission of syphilis and its consequences to the fetus or newborn, as well as inform 
about the need for constant prenatal care.
KEYWORDS: Congenital Syphilis; State of Pará; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO

A sífilis congênita é uma doença infecciosa decorrente da transmissão 
materno-fetal por mãe gestante infectada pela Treponema pallidum, uma bactéria 
espiroqueta, gram negativa cujo contágio pode ocorrer em qualquer fase da doença 
materna. No entanto, quanto mais recente a infecção, maiores são os riscos de 
morbimortalidade, resultantes da menor imunocompetência do feto. Sendo assim, 
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podem ocorrer abortamentos espontâneos, partos prematuros e ao nascer o bebê 
pode apresentar sintomas graves da doença (FEITOSA et. al., 2016).

Neste contexto, apesar da sífilis ser uma doença de fácil prevenção e 
diagnóstico o controle da infecção persiste como um grande desafio em todo o 
mundo. Isto porque há falta de informações, acesso e cuidados entre as mulheres 
e seus parceiros, dificuldades quanto a questões socioeconômicas, recrudescência 
de casos de gravidez na adolescência, uso de drogas entre outros fatores que 
aumentam consideravelmente a suscetibilidade dos indivíduos à doença (PIRES, 
et. al 2014). Desta forma, segundo o Ministério da Saúde, observa-se aumento 
constante nos últimos cinco anos de casos de sífilis.

No Brasil, somente no ano de 2016, 87.593 casos de sífilis adquirida foram 
notificadas, 37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis congênita 
- sendo esta última uma das mais frequentes no país (Ministério da Saúde, 2017). 
No mundo a doença atinge mais de um milhão de gestantes e é responsável por 
mais de 300 mil mortes feitais e neonatais por ano. Por isso, é de grande importância 
avaliar os fatores que influenciam a recrudescência e persistência desta patologia, 
bem como sua distribuição nos diferentes estados brasileiros.

2 |  OBJETIVO

Nesse trabalho buscou-se avaliar a distribuição dos casos de sífilis congênita 
nas diferentes mesorregiões do Estado do Pará, no período de 2014 a 2018, visto 
que é de extrema relevância para a análise dos fatores de risco que envolvem tal 
patologia nesta área em questão.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal retrospectivo quantitativo, baseado em dados 
secundários, que provém do DATASUS (Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde). A área selecionada foi a do Estado do Pará, que apresenta 144 
municípios e 6 mesorregiões, possuindo aproximadamente 8.602.865 habitantes. 
O período escolhido foi entre os anos de 2014 a 2018, por serem os dados mais 
recentes.

Posteriormente as informações foram registradas em bancos de dados no 
formato do programa Microsoft Office Excel 2007, onde foram aplicados diversos 
filtros para se identificar a frequência das variáveis de interesse a fim de se aplicar 
testes estatísticos descritivos e analíticos apropriados.
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4 |  RESULTADOS

Nos anos de 2014 a 2018 foram registrados 3.586 casos de sífi lis congênita 
no Estado do Pará.

Na mesorregião Metropolitana de Belém, que abrange 11 municípios, foram 
notifi cados, no período, 1282 casos de sífi lis congênita ou 35,8% do total. No Sudeste 
Paraense, que abrange 39 municípios, foram notifi cados 1271 casos ou 35,4% do 
total. No Nordeste Paraense, que abrange 49 municípios, foram notifi cados 611 
casos ou 17% do total. No Sudoeste Paraense, que abrange 14 municípios, foram 
notifi cados 220 casos ou 6,1% do total. Na Mesorregião do Baixo Amazonas, que 
abrange15 municípios, foram notifi cados 119 casos de sífi lis congênita ou 3,3% 
do total. E, por fi m, na Mesorregião do Marajó, que abrange 16 municípios, foram 
notifi cados 83 casos ou 2,3% do total. 

A seguir são apresentados os gráfi cos relativos ao número de casos anuais de 
sífi lis congênita em cada mesorregião do Estado do Pará.

Gráfi co 1: Distribuição Total por ano dos Casos de Sífi lis Congênita no Estado do Pará. 



Dinâmica das Doenças Infecciosas Capítulo 10 75

Gráfi co 2: Distribuição por ano dos casos de Sífi lis Congênita por Mesorregião no Estado do 
Pará.

Sobre os municípios com maior prevalência de casos no período estudado 
foram Marabá, no Sudeste Paraense, com 546 (15,2%) casos notifi cados; Belém, 
na Mesorregião Metropolitana de Belém, com 526 (14,7%) casos; Parauapebas, 
no Sudeste Paraense, com 273 (7,6%) casos; Ananindeua, na Mesorregião 
Metropolitana de Belém, com 229 (6,4%) casos e Santarém, no Baixo Amazonas, 
com 185 (5,2%) casos notifi cados.

A partir da análise dos resultados, pode-se afi rmar que nesses locais, onde 
há uma maior prevalência de Sífi lis Congênita, no Estado do Pará, é de extrema 
importância haver uma vigilância epidemiológica adequada sobre esses casos, de 
modo a proporcionar melhorias no alcance do pré-natal. Como aborda Motta I. A. 
et al (2018), há uma necessidade de maiores avanços na realização de exames 
de identifi cação de sífi lis, com captação precoce das gestantes, disponibilizando, 
também, o tratamento adequado para as mães já infectadas. Além disso, os 
profi ssionais da saúde, que atuam diagnóstico e tratamento da gestante e seu 
parceiro durante o pré-natal, além de fornecerem esclarecimento sobre a gravidade 
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da doença, devem informar sobre as suas consequências para o feto, modo de 
transmissão, medidas de prevenção e necessidade de tratamento, colaborando 
para o bem-estar da mãe e do bebê.

5 |  CONCLUSÕES

A partir dos resultados verificou-se que as mesorregiões de maior prevalência 
de Sífilis Congênita no período estudado foram a Metropolitana de Belém e o 
Sudeste Paraense e tendo como os municípios mais afetados Belém e Marabá, 
respectivamente. Nesse cenário, pode-se concluir que nesses locais mencionados 
é importante haver maiores esclarecimentos às grávidas sobre a transmissão da 
sífilis e de suas consequências para o feto ou recém-nascido, bem como informar 
sobre a necessidade do acompanhamento pré-natal constante.
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